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A presença de uma informação ou conteúdo em um livro didático não é garantia de sua veracidade. Como toda obra, ele foi construído por um sujeito situado em uma determinada circunstância histórica, social, geográfica, etc., assim como pode meramente transmitir juízos de valor e idiossincrasias de seu autor.
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A ilustração manifesta, implicitamente, um preconceito. Que preconceito é esse? Justifique sua resposta, através dos elementos lingüísticos e visuais.
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O fascículo 2 da série “ Brasil 500 anos”, publicada pela Editora Abril, tem, como introdução, o texto “Colonização e Nova Ordem”, do qual foi retirado o fragmento a seguir.

“Demorou algum tempo para que os portugueses tivessem idéia da extensão de seus domínios americanos e se apercebessem do que significariam para o Império Português, se fossem bem explorados. Mapearam o litoral e nele semearam pequenos pontos de apoio para a navegação. Deram-se conta rapidamente de que os índios nada produziam que pudesse interessar ao mercado europeu além do pau-brasil cortado e embarcado em troca de uns poucos produtos de valor medíocre.” 

Os tempos verbais utilizados no texto - por se tratar de um fragmento narrativo - são os tempos do passado. Para provocar uma atitude de maior engajamento do narrador, para aumentar a “tensão” em relação ao que está sendo relatado, é comum aparecerem, nos textos do mundo narrado, tempos do presente.

Transcreva o parágrafo acima, utilizando tempos do presente.
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Antinada e antininguém

 “O Brasil de hoje, independentemente das sombras que pairam no horizonte do sistema financeiro internacional, revela um vigoroso desejo de renovação. No entanto, o clima de sinistrose renasce constantemente. A suposta implosão do Real e a iminente argentinização da nossa economia foi anunciada inúmeras vezes. A especulação, irresponsável e voraz, elevou a cotação do dólar e repercutiu no endividamento das empresas. Alguns ganharam, mas o Brasil perdeu. A situação é grave. Certamente. Mas está muito distante das previsões de certos urubus do mercado.” [...]

(Di Franco, Carlos Alberto. Diário Popular, 10/10/2002.)

Há contradição entre o conteúdo do texto e o título a ele atribuído? Justifique.
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Algumas palavras da língua que pertencem à esfera semântica das relações, atuam na junção de elementos da frase. Este é o caso das preposições, que podem estabelecer relações de sentido com os elementos por elas conectados. Um exemplo disso é o que acontece com a preposição em, que pode trazer uma idéia de lugar (estar em casa) ou uma idéia de modo (estar em dificuldades). 

Examine as estruturas abaixo, todas elas apresentando a preposição por.
I. Todos lutam por melhores condições de vida.

II. Os dois prédios são unidos por uma passarela.

III. Muitos, por timidez, não conseguem dizer o que pensam.

IV. Por mim, podem fazer o que quiserem.

V. Ela sorria, enquanto andava por todas as peças daquela casa. 

Explicite a relação de sentido que o uso dessa preposição trouxe a cada uma das frases.
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“Acordei com alguma coisa na minha cara. Era um bicho, um inseto. Saltei da cama, acendi a luz: ali estava, no lençol manchado, a maior barata que eu já tinha visto. Movendo as antenas, tranqüila.

Movendo-me com cuidado, apanhei a espada, desembainhei-a, o velho abriu os olhos, assustado. Fiz-lhe sinal que não se movesse. E então, num único golpe poderoso, cortei a barata em duas. Cortei a barata, cortei o colchão, rachei o lastro. Que espada, paulista! Que braço a empunhava! As metades da barata, as meias-baratas mexiam-se ainda. Esmaguei-as com as botas.”
(SCLIAR, Moacyr. Mês de cães danados. L&PM, 1996).

No trecho acima, há dois elementos que perpassam a obra e são significativos para seu entendimento: a “espada” e a imagem das “metades”. Com base na obra da qual foi extraído o trecho, faça o que se pede.
(a) Qual é a relação entre o significado da espada na trajetória da família do personagem e a utilidade que Mário Picucha encontra para ela?

(b) O percurso trilhado pelo personagem está ligado à imagem das “metades”. Cite, entre as muitas situações de sua vida, duas em que essa imagem se faz presente. 
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“Foi naquele quente e abafado dezembro de 1869 que chegaram de volta a Santa Fé alguns voluntários que a guerra deixara inválidos. Entre eles estava Florêncio Terra, que recebera um balaço no joelho. Desceu da carroça apoiado em muletas. Estava tão barbudo, tão magro e sujo, que a própria mulher não o reconheceu no primeiro momento. Ficaram os dois frente a frente, parados, mudos, a olhar estupidamente um para o outro. […]
Ao redor deles havia uma grande balbúrdia, mistura de risadas, de choro e também de silêncios: o silêncio pesado das mulheres e dos velhos cujos parentes tinham morrido, e que ali estavam para ver a felicidade dos outros. […]

Tinha passado o diabo naquela guerra, onde não só se morria varado de bala, de baioneta ou lança, mas também de tifo e de câmara de sangue. Tinha visto coisas de arrepiar. E a idéia de que com suas próprias mãos matara outros homens ( pessoas que ele nem conhecia e que antes não lhe tinham feito nenhum mal ( deixava-o perturbado, com a sensação de ter cometido vários crimes. Trazia ainda nas ventas o cheiro da guerra: suor de homem e de cavalo misturado com cheiro de pus, de podridão e morte.” 

(VERISSIMO, Erico. O continente. Globo, 1997)

Considerando o trecho e o todo da obra, faça o que se pede.
(a) Cite o conflito envolvendo o Rio Grande do Sul no qual Florêncio Terra recebeu o ferimento. Em que a visão de Florêncio Terra sobre a guerra se contrapõe à dos demais personagens masculinos da obra?
(b) Somados a esse conflito narrado no trecho estão outros que compõem a obra. Que relação há entre as guerras descritas e o projeto de “O Continente”?
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